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• Mercado de mel na UE está crescendo, de acordo com dados da 
Euromonitor, de 2,0 bilhões de euros em 2019 para 2,2 bilhões de 
euros em 2020 e para 2,3 bilhões de euros em 2021. 

• Com uma produção anual de 218.000t, a UE é o segundo maior 
produtor do mundo (após a China). 12% da produção mundial de mel 
vem da UE. Importando 175.000 t/ano, a UE também é o segundo 
maior importador de mel do mundo (após os EUA), representando 
30% das importações mundiais de mel.



Com uma auto-suficiência de cerca de 60%, o mercado da 
UE depende das importações de mel de países terceiros. 
Oito países respondem por mais de 90% de todas as 
importações da UE (Ucrânia, China, México, Argentina, 
Cuba, Brasil, Uruguai e Turquia).

Os principais Estados-Membros importadores são 
Alemanha, Polônia, Bélgica e Espanha. A maior parte do 
mel importado é usada em misturas e comercializada no 
varejo sob marcas registradas. Cerca de 80% dos méis 
vendidos no varejo são misturas.



O valor unitário médio da UE para o mel 
importado foi de 2,32 €/kg (excluindo mel da 
Nova Zelândia) em 20217, enquanto os xaropes 
de açúcar feitos a partir de arroz estão 
disponíveis por cerca de 0,40 a 0,60 €/kg, 
dependendo da pureza do xarope.
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Métodos e Critérios Adotados







Uma amostra foi considerada suspeita de adulteração com xarope 
de açúcar se:

Os resultados da análise EA/LC-IRMS estivessem fora do(s) 
limiar(es) de decisão relatado(s) na Tabela A1, ou;
Oligossacarídeos com grau de polimerização (DP) entre 6 e 9 
fossem detectados por LC-HRMS, ou;
Polissacarídeos com DP entre 10 e 19 fossem detectados por 
HPAEC-PAD, ou;
Manose fosse detectada por LC-HRMS e sua presença confirmada 
por RMN, ou;
Difructose anidro (DFA) fosse detectado por LC-HRMS, ou;
2-Acetilfuran-3-glucopiranósido (AFGP) fosse detectado por LC-
HRMS.



• mel oferecido no mercado interno precisa estar em conformidade com a Diretiva 
do Conselho 2001/110/CE, particularmente com os critérios de composição 
estabelecidos no Anexo II. Se for ampliado com xaropes de açúcar apropriados 
imitando a composição de açúcar do mel genuíno, os produtos adulterados 
geralmente cumprirão as disposições. 

• Portanto, a presença de um marcador de adulteração no mel ou uma razão 
isotópica 13C/12C que não respeite os valores de referência da Tabela 1 levou à 
conclusão de que o mel era suspeito de não estar em conformidade com o 
requisito de que o mel não deve ter adicionado a ele nenhum ingrediente 
alimentar, incluindo aditivos alimentares, nem devem ser feitas quaisquer outras 
adições além do mel.



A análise da razão isotópica de carbono estável por EA-IRMS 
(método AOAC 991.41), um método frequentemente utilizado no 
passado para detectar xaropes de açúcar feitos de amido de milho 
ou de cana-de-açúcar, não foi eficaz na detecção de mel suspeito 
de ser adulterado. Isso é uma clara indicação de que os xaropes de 
açúcar feitos de amido de milho ou de cana-de-açúcar não são 
mais utilizados para estender o mel e que foram substituídos por 
xaropes feitos principalmente de açúcar de arroz, trigo ou 
beterraba.





As investigações pelas autoridades dos Estados-Membros e dos Estados da AELC (seguidas pelos serviços 
da OLAF sempre que solicitadas pelos Estados-Membros) estavam previstas nos locais de importação, 
processamento, mistura e embalagem. Elas visavam confirmar as suspeitas de não conformidades, 
estabelecer as responsabilidades dos operadores e dissuadir aqueles que colocam voluntariamente e 
conscientemente mel adulterado no mercado da UE.

As investigações diziam respeito a todos os Estados-Membros e Estados de destino que receberam 
remessas suspeitas à luz das obrigações de cooperação e assistência mútua do Regulamento de Controle 
Oficial.

Durante essas investigações, as autoridades competentes foram aconselhadas a prestar atenção especial a:

- sistemas de controle dos operadores (ou seja, avaliações de vulnerabilidade, autocontroles, métodos 
laboratoriais capazes de detectar ou não adulteração) 

- e procedimentos para acompanhar as não conformidades fraudulentas;
- controles de registros, incluindo balanços de massa (origens e qualidades do mel, processamento de 

produtos de abelhas, preparações de açúcares...); e
- eventualmente, apoiar suas investigações com análises adicionais.





Dos sessenta e três operadores envolvidos na importação de pelo menos uma remessa suspeita, 
quarenta e quatro foram investigados até a data, dos quais sete já foram sancionados. 

• Anexo B fornece dados detalhados sobre o acompanhamento dado pelas autoridades dos Estados-
Membros e dos Estados da AELC. Esses dados permanecem - no momento da redação desta 
publicação - uma visão provisória, levando em consideração que muitas investigações ainda estão por 
ser realizadas e concluídas. 

• Para os Estados-Membros que investigaram suspeitas de fraude e relataram seus resultados, parece 
que a maioria das técnicas de controle laboratorial oficial à sua disposição era deficiente na 
detecção e comprovação da adulteração do mel com açúcares estranhos quando usadas sozinhas, 
sem investigações forenses complementares.



Por outro lado, as investigações conjuntas da OLAF e das autoridades búlgaras foram realmente conclusivas 
para demonstrar uma colusão entre os operadores (exportador, importador, misturador e seus clientes). 
Essas investigações combinaram inspeção no local, amostragem e exame de computadores e registros 
telefônicos. Elas concluíram sobre:

- o uso de xaropes de açúcar para adulterar o mel e baixar seu preço;
- o recurso regular a laboratórios credenciados pela UE para adaptar misturas de mel/açúcar para evitar 
possível detecção por parte dos clientes e das autoridades oficiais antes do início das operações de 
importação;
- o uso de aditivos e corantes para imitar outras fontes botânicas de mel;
- a máscara deliberada da verdadeira origem geográfica do mel através da falsificação de informações de 
rastreabilidade.



Cenário no Brasil:

RTIQ –IN n. 11/2000 – Especificações Técnicas e Métodos DEFASADOS

Unidades de Beneficiamento e Exportadores não tem ferramentas para 
assegurar a autenticidade e qualidade do mel conforme legislação Brasileira;

Análises Exterior – Intertek, Eurofins e QSI;
Antes de Qualquer Embarque, aguardam resultados analíticos do Exterior;

Risco Fraude Existe: 
Alimentação artificial fora de época
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